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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 1  

 
1  As citações e referências bibliográficas do presente documento estão de acordo com as normas da revista Crustaceana, 

com pequenas modificações. 
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Entre todos os organismos atuais, o subfilo Crustacea detém a maior diversidade morfológica 

(Martin & Davis, 2001) e estima-se que para este táxon exista mais de 70 mil espécies descritas, 

distribuídas em mais de 1.000 famílias (Brusca et al., 2018). Este subfilo é representado por 6 classes, 

13 subclasses e 47 ordens (Martin & Davis, 2001; Fransozo & Negreiros Fransozo, 2016).  

As classes do subfilo Crustacea são: Remipedia, Cephalocarida, Branchiopoda, Maxillopoda, 

Ostracoda e Malacostraca (Martin & Davis, 2001). A Classe Malacostraca constitui um grupo 

expressivo de crustáceos, bem conhecidos, como caranguejos, lagostas, siris e camarões; além de 

número abundante de outras espécies de tamanho reduzido, mas ecologicamente importantes. Esta 

classe é representada por sete ordens principais: Leptostraca, Stomatopoda, Decapoda, Syncarida, 

Euphausiacea, Pancarida e Peracarida (Martin & Davis, 2001).  

A Ordem Decapoda inclui aqueles crustáceos comumente chamados de camarões, lagostas, 

caranguejos, siris, ermitões, tatuíras e lagostins e possui cerca de 18.000 espécies vivas (Ng et al., 

2008). Os crustáceos decápodes têm sido amplamente estudados, quando comparados a outros grupos, 

devido a sua diversidade e importância econômica (Martin & Davis, 2001, 2006). Destro desta ordem 

são apresentas duas subordens: Dendrobranchiata Bate, 1888 e Pleocyemata Burkenroad, 1963 

(Martin & Davis, 2001).  A subordem Pleocyemata dispõe de representantes diversificados quanto à 

forma, as brânquias se apresentam como tricobrânquias ou filobrânquias, o desenvolvimento 

embrionário pleopodial e larva típica é zoea, sendo esta subordem subdividida em onze infraordens. 

Entre estas, a infraordem Brachyura Linnaeus, 1758 (Fransozo & Negreiros Fransozo, 2016; Brusca 

et al., 2018),  que inclui os crustáceos chamados popularmente de caranguejos, possui cerca de 7.000 

espécies descritas (Ng et al., 2008; De Grave et al., 2009; Brusca et al., 2018). 

Entre os Brachyura, a superfamília Majoidea Samouelle, 1819, popularmente conhecida como 

caranguejos “aranha”, compreende o grupo com maior diversidade dentro de Brachyura, com mais de 

900 espécies descritas (Ng et al., 2008; Marco-Herrero et al., 2013). No Brasil, são registradas cerca 

de 100 espécies de Majoidea; enquanto no estado de São Paulo são conhecidas cerca de 47 espécies 

(Melo, 1996). Seus representantes estão distribuídos em todos os tipos de habitats nos oceanos, desde 

a zona entre marés até grandes profundidades (De Grave et al., 2009). Este táxon originou-se da antiga 

família Majidae, a qual foi elevada para o status de superfamília Majoidea (Hendrickx, 1995; Martin 

& Davis, 2001; Mclaughlin et al., 2005).  

Segundo Martin & Davis (2001), os Majoidea estão organizados em sete famílias: Majidae 

Samouelle, 1819; Epialtidae MacLeay, 1838; Inachidae MacLeay, 1838; Inachoididae Dana, 1851; 

Pisidae Dana 1851; Tychidae Dana 1851 e Mithracidae Balss, 1929.  Por outro lado, Ng et al. (2008) 

reconheceram seis famílias em Majoidea, como segue: Epialtidae; Hymenosomatidae MacLeay, 1838; 

Inachidae; Inachoididae; Majidae e Oregoniidae Garth, 1958. A seguir, Hultgren et al. (2009) 
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propuseram o reconhecimento das famílias propostas por Martin & Davis (2001), porém incluíram a 

família Oregoniidae.   

Percebe-se que há controvérsias para a classificação do táxon, do qual tem recebido propostas 

de reagrupamentos, contudo, nem sempre são adotadas pela maioria dos especialistas (Hendrickx, 

1995; Ng et al., 2008; Guinot & Van Bakel, 2020). Atualmente, devido à incorporação de novas 

propostas taxonômicas, considera-se que Majoidea seja composta pelas seguintes famílias: Epialtidae, 

Inachidae, Inachoididae, Majidae, Mithracidae e Oregoniidae (Guinot et al., 2013; Windsor & Felder, 

2014; Davie et al., 2015).  

A monofilia da superfamília Majoidea, também, tem sido bem documentada pela morfologia 

larval e adulta (Hultgren & Stachowicz, 2008), embora sua classificação interna seja menos estável 

(Ng et al., 2008; Hultgren et al., 2009). Com base em dados moleculares (Porter et al., 2005), 

características larvais (Rice, 1980, 1983) e evidências ultraestruturais de espermatozóides (Jamieson, 

1994), acredita-se que este táxon se ramificou próximo à base da árvore dos Brachyura, sendo portanto 

uma das linhagens de caranguejos braquiúros mais antigos. Os Majoidea compartilham duas 

sinapomorfias morfológicas: a muda terminal e o desenvolvimento larval, com somente dois estágios 

de zoea e um de megalopa (Boschi & Scelzo, 1968; Rice, 1980, 1983; Tsang et al., 2014). 

Dentre as famílias reconhecidas para a superfamília Majoidea, a família Epialtidae MacLeay, 

1838 é a mais diversificada, incluindo cerca de 87 gêneros. A subfamília Pisinae incluem espécies do 

gênero Libinia Leach, 1815  no qual são descritas 10 espécies válidas (Tavares & Santana, 2012), 

porém no litoral brasileiro ocorre somente L. spinosa e L. ferreirae Brito Capello, 1871, de acordo 

com Ng et al. (2008) e Tavares & Santana (2011). O caranguejo aranha Libinia spinosa Guérin, 1832, 

foco deste estudo, distribui-se ao longo da costa sudoeste do Oceano Atlântico, do Espírito Santo 

(Brasil) ao sul do Uruguai e Argentina, podendo ser encontrado em profundidades de 10 a 130 metros 

em fundos lodosos (Melo, 1996, 2008; Tavares & Santana, 2012).   

A importância ecológica de L. spinosa está relacionada a suas interações ecológicas na teia 

trófica, devido ao seu hábito alimentar generalista, alimentando-se de algas, poríferos, cnidários, 

moluscos, poliquetas, outros crustáceos e pequenos peixes (Barros et al., 2008), além de ser predada 

por polvos e tartarugas (Iribarne et al., 1991). Bem como suas relações simbióticas como hospedeiro 

de epibiontes e simbionte da medusa Lychnorhiza lucerna Haeckel, 1880 (Zamponi, 2002; Acuña et 

al., 2003; Nogueira Jr et al.,  2006; Santos et al., 2006; Cordeiro & Costa, 2010; Sal Moyano et al., 

2012; Sal Moyano & Gavio, 2012; Gonçalves et al., 2016, 2020). Além disso, de acordo com Braga 

et al.  (2005), L. spinosa está entre as três espécies de braquiúros mais abundantes na   região do litoral 

norte paulista.  



10 
 

 
 

A espécie L. spinosa tem sido foco de vários estudos, sendo a maior parte deles realizados na 

América Latina, em especial, no Brasil e Argentina. Tais estudos incluem temas sobre 

desenvolvimento larval (Boschi & Scelzo, 1968; Clark et al., 1998; Hereu & Calazans, 1999, 2001), 

biologia reprodutiva (Sal Moyano et al., 2010; Sal Moyano et al., 2011a, 2011b; González-Pisani et 

al., 2012; Sal Moyano & Gavio, 2012; González-Pisani et al., 2013; González-Pisani & López-Greco, 

2014), taxonomia (Tavares & Santana, 2012; Low et al., 2013), hábitos alimentares (Barros et al., 

2008), interações ecológicas (Zamponi, 2002; Acuña et al., 2003; Santos et al., 2006; Nogueira Jr. et 

al., 2006; Cordeiro & Costa, 2010; Sal Moyano et al., 2012) e distribuição (Braga et al., 2007; 

Gonçalves et al., 2020).   

Para a região de Ubatuba, litoral norte de São Paulo, a pesca de arrasto é utilizada para a captura 

de camarões com interesse comercial. Embora haja um esforço para que a pesca seja dirigida a uma 

espécie alvo, a baixa seletividade das redes de arrasto acabam capturando outros organismos, que não 

possuem interesse comercial (denominados de fauna acompanhante ou “by catch”) (Alverson et al., 

1994; Broadhurst & Kennelly, 1996; Graça-Lopes et al., 2002; Santos et al., 2016). Dentre as espécies 

que compõe esta fauna acompanhante está o caranguejo aranha L. spinosa (Severino-Rodrigues et al., 

2002; Fransozo et al., 2016; Mantelatto et al., 2016). 

A pesca de arrasto tem sido considerada uma atividade pesqueira que afeta e modifica habitats, 

devido aos seus impactos na composição e abundância de espécies bentônicas, alterando a estrutura e 

função do ecossistema e, como consequência, gerando perda da biodiversidade (Alverson et al., 1994; 

Dernie et al., 2003; Caddy, 2007; Herrera-Valdivia et al., 2016). 

O laboratório NEBECC (Núcleo de Estudos em Biologia, Ecologia e Cultivo de Crustáceos), 

o qual está sediado no Departamento de Zoologia, Instituto de Biociências de Botucatu, Universidade 

Estadual Paulista – UNESP, têm se dedicado desde a década de 1980 em estudar os crustáceos 

decápodes nos diferentes ambientes litorâneos (estuário, manguezal, entre marés, além das regiões do 

infralitoral consolidado e não consolidado) do estado de São Paulo, especialmente no litoral norte 

deste estado. De acordo com Fransozo et al. (2016), ao longo de quarenta anos de estudos na região 

de Ubatuba têm-se aumentado a frota pesqueira artesanal o que gera significativa diminuição da 

riqueza e abundância das espécies de decápodes da fauna acompanhante. Tal fato deve-se, 

principalmente, à pesca de arrasto e à expansão imobiliária na região (Castilho et al., 2008). Além 

disso, verificou-se um processo de sedimentação na plataforma sudeste do Brasil incluindo a região 

de Ubatuba, devido à circulação natural de massas de água, correntes de maré e processos 

hidrodinâmicos (Mahiques et al., 2002, 2005). A exemplo do artigo de Bernardo et al. (2018), que 

constataram mudanças como o aumento da sedimentação e diminuição da abundância de duas espécies 

de camarão (Artemesia longinaris e Pleoticus muelleri) no intervalo de 20 anos (1998/1999 – 
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2008/2009), na enseada de Fortaleza (Ubatuba). Segundo esses autores, as alterações verificadas 

podem estar associadas aos fenômenos naturais das massas de água e/ou atividades antropogênicas 

(desenvolvimento urbano, turístico e intensa exploração dos recursos naturais).    

A região do presente estudo inclui três enseadas: Ubatumirim, Ubatuba e Mar Virado, na 

região de Ubatuba (SP), as quais pertencem à Área de Proteção Ambiental (APA) Marinha do Litoral 

Norte - Setor Cunhambebe (Decreto n ° 53525 de 2008). Entretanto, as atividades de campo referente 

a esta dissertação foram desenvolvidas em três períodos, sendo os dois primeiros períodos de 

janeiro/1998 a dezembro/1999 e de janeiro/2000 a setembro/2000 (antes da criação da APA Marinha), 

por meio de um projeto de pesquisa financiado pela FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de São Paulo), que abrangeu a biodiversidade dos crustáceos decápodes nas três enseadas 

citadas, anteriormente e o terceiro período  de julho a novembro de 2013 nesta mesma região.  

Neste âmbito, a presente dissertação intitulada “Biologia populacional do caranguejo aranha 

Libinia spinosa Guérin, 1832 (Crustacea, Decapoda, Majoidea) no litoral norte Paulista”, contribui 

com informações acerca dos aspectos populacionais da espécie nos períodos estabelecidos anterior a 

criação da APA. Tais informações serão úteis em comparação com dados obtidos posteriormente ao 

decreto, podendo revelar a eficiência de tal medida de preservação, ao menos em relação a espécie L. 

spinosa.  

Esta dissertação apresenta dois capítulos, como segue: 

 

• Capítulo I  

- Maturidade sexual morfométrica e gonadal de L. spinosa;  

- Crescimento relativo de L. spinosa com os dados referentes ao período de 2000 e 2013. 

• Capítulo II   

- Estrutura populacional com a distribuição de frequência em classes de tamanho, razão sexual 

e período reprodutivo de L. spinosa; 

- Distribuição espacial e temporal, bem como a associação das variáveis ambientais na 

abundância dos indivíduos (temporalmente e espacialmente) nas enseadas da região de Ubatuba, 

utilizando os dados referentes aos períodos de 1998 e 1999.  
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A presente dissertação abordou aspectos importantes sobre a biologia da espécie L. spinosa na 

região de Ubatuba no litoral norte do estado de São Paulo, investigando a maturidade sexual 

morfométrica e gonadal da espécie bem como o crescimento relativo, estrutura populacional e 

distribuição espaço-temporal. 

No I capítulo, observamos que nos machos, a maturidade sexual gonadal antecedeu a maturidade 

sexual morfométrica e foi possível destinguir três morfotipos: machos morfometricamente juvenis 

(MMJ), machos adolescentes (MMAd) e machos morfometricamente adultos (MMA). Tal distinção 

se deu através da relação morfométrica (regressão linear do tipo II) da largura da carapaça (LC) vs. 

comprimento do maior própodo quelar (CPM). Nesta relação, todos os morfotipos apresentaram 

crescimento alométrico positivo, sendo que os adolescentes o valor do b alométrico foi maior nos 

machos adolescentes. Supõe-se que para evitar a competição intraespecífica com os machos adultos, 

estes adolescentes podem ser considerados oportunistas uma vez que imitam o comportamento das 

fêmeas para evitar o comportamento agonístico com MMA, copulando-as. A presença de morfotipos 

em uma população podem indicar diferentes estratégias reprodutivas como já reportado para outras 

espécies de Majoidea. Nas fêmeas, a maturidade morfometrica foi similar a maturidade gonadal e, 

através da relação LC vs. largura do abdômen (LA), foi possível distinguir dois grupos demográficos: 

fêmeas morfometricamente juvenis (FMJ) e fêmeas morfometricante adultas (FMJ), sendo que para 

esta relação, ambos grupos demográficos apresentam crescimento alométrico positivo, sendo o valor 

de b maior nas FMA. De fato, mudanças alométricas na relação LC vs. LA são evidenciadas pela 

muda puberal, que traz mudanças morfológicas principalmente no abdômen. O alargamento e 

crescimento de tal estrutura corpórea junto com o desenvolvimento dos pleópodos, permite a fixação 

e incubação de ovos após a desova.  

    Consideramos que mais estudos precisam ser realizados para que possamos compreender 

melhor as estratégias reprodutivas dos machos adolescentes na população de L. spinosa na região de 

Ubatuba.  Neste âmbito, abordagens comportamentais e histológicas poderiam ser empregadas. Outra 

discussão apresentada é que a paradigma latitudinal e, consequentemente, variações ambientais nas 

quais diferentes populações de L. spinosa ao longo da sua distribuição geográfica na América do Sul, 

possivelmente não podem explicar as variações no tamanho da maturidade sexual e morfométrica da 

espécie em trabalhos já realizados, pois devido a associação de juvenis na cavidade gastrovascular das 

medusas estas populações podem estar conectadas, caracterizando uma meta população.  

 

No capítulo II, observamos que os machos adultos foram maiores que as fêmeas adultas, sendo 

esta diferença indicando dimorfismo sexual na espécie. O comportamento de coorte e cópula exerce 

uma pressão biológica, o que explica os machos serem maiores que as fêmeas. A população estudada 
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apresentou uma distribuição bimodal possivelmente devido à grande abundância de indivíduos 

juvenis. Além disso, este padrão de distribuição pode refletir na razão sexual, que no presente estudo 

desvio do padrão 1:1, favorecendo as fêmeas nas classes de tamanho intermediárias, enquanto que nas 

ultimas classes, os machos. Outro aspecto populacional importante foi o período reprodutivo, 

caracterizado como contínuo (padrão comumente em crustáceos que vivem em regiões tropicais) com 

maior incidência de fêmeas ovígeras no inverno.  

Neste sentido, ao estudarmos a distribuição espaço-temporal da espécie, verificamos que, 

sazonalmente, os juvenis foram mais abundantes no verão. Espacialmente, verificamos os juvenis 

ocorrem em todas as profundidas e por esta questão, inferimos que a região de Ubatuba seja um local 

de recrutamento juvenil. A entrada desta massa de água ocasiona modificações químicas na água, 

aumentando a disponibilidade de alimentos na região. Quantos os fatores ambientais, a temperatura 

de fundo (TF) e o teor de matéria orgânica (MA) modulam a distribuição de fêmeas ovígeras e machos 

adultos, principalmente nas profundidades de 20 e 15 metros da região exposta, estas profundidades 

apresentaram os menores valores de TF e MO.  

 

 

 




